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CIRONICA OCIDENTAL 

Se ainda estivessem com- 
postos os primeiros periodos. 
da nossa ultima chronica, 
poderiamos empregal-os aqui 
Perfeitamente, sem que elles. 
perdessemnadu da sua actua- 
lidade 

O abril continta com às 
aguas mil, que lhe deu o ri- 
fão antigo, e que elle en- 
torna sobre nós com uma 
prodigalidade que faz corar o. 
ar. Pinto Goelho, mosmo de- 
pois do Alviella. 

À ultima hora, porém, a 
primavera que nos vao mo- 
Ihando, apresentou um sup- 
pleménto de trovonda que, 
apesar do que diz o sr, Go- 
mes Leal, faz muito mais 
Dulha lá em cima quo o sr. 
Magalhães Lima a orar, cá 
por baixo. 

Um inverno tenebroso, 
noites. escuras como breu, 
dias escuros como noites, é 
todas essas escuridões. cor- 
tadas amiudo pelo, clarão 
faiscante. dos relampagos, 
acompanhadas da solfa da 
trovoada e do estribilho, 
constante e monotono, das 
rijas bategas d'agua caindo 
sobre as ruas enxarcadas o 
Inzídias. 

Os poetas yricos viram-se. 
obrigados a fechar a Iyra-na 
gáveia e a abrir o chapéo de. 
chuva, e apenas 0 sr. Joa- 
quim d'Araujo, um poela de 

   

  

imuito talento, se atreveu a saír à rua, por este 
tempo, com à sua Lyra intima, que tem tido 
uma venda extraordinaria, com sé se tratasso 
ou sei lá, de galochas de borracha por exemplo. 

Semana santa foi toda molhada, á ex. 
copção da quinta-eira, que o sol teve a curio- 
sidade de aparecer lá em cima a espreitar 
quem andava a visitar as egrejas. 

Andava pouca gente, e 0 sol retirou-se logo 
desgostoso. À semana santa em Lisboa passou. 
fu /ser um pretexto do pásseio ao campo. D'an- 
tes era elegante, do bom tom, visitar 05 tem- 
plos e os confeiteiros. As ruas nestes dias es- 
tavam apinhadas de gente, e entrar numa 
egreja era muito mais dificil do que entrar na 

    

  

  

    
Academia. A moda veiu acabar com isto, co- 
meçou pela mocidade, livre pensadora, que 
achou chic ir nestes dias jogar para o Viclor, 
em vez do comer amendoas no Baltresqui o 
onvir sermões em Santa Justa, é acabou pelo 
povo, que em vez de aproveitar a enfiada do 
dias santos para visitar as egrejas e vêr pro- 
oissões, os aproveita em correr as hortas o 
em visitar a famigerada Perna de Pau. 

Na quarta-eira do trevas & noite, na oeca- 
siãio em que as matracas estonravam nas cgre- 
jas ao apagar da ultima vela do gallo, os 
eliar-a-banes o as carruagens carregadas de gente 
fugiam pelas portas da cidade, é por isso nã 
quinta-feira sé andava' muito é vontade pelas 

ruas, é se entrava na En- 
caração c em S. Domingos. 
sem so ficar esmagado & 
porta. E so O tempo inspi- 
Tasso mais confiança, menos 
gento haveria. Assim, com 
às nuvens a chorarem abun- 
dantemente, como se csti- 
vessem a ouvir 08, sermões 
de lagrimas do sr. Conceição 
Vieira, houve muito quem 
proferisso a porta da Hava- 
nera ãos Seteaes, o 0 Cas- 
tellar é Layrenes, 

As procissões fizoram-so 
quasi que sem espectadores 
é sem actores. Poncos irmãos 
com capa, poucas senhoras 
pelas janellas, poucos bas- 
daques pelas ruas. 

Ainda assim, sempre hou- 
ve quem representasse o é 
pirito Lishoela, e os bons di- 
tos tradiccionnes que sem- 
pre são inspirados pelo Pen- 
dão disseram-se, ouvimol-os 
no Ohiado, no Domingo de 
Ramos. 

8.P.Q. Rm 
Senhor, 0 povo. quer re- 

publica, dizia um. 
— São propostas que re- 

geito, dizia outro. 
E por fim houve um ter- 

ceiro que teve o espirito origi- 
malisshno do lhe dar esta. 
interpretação perfeitamente. 
noya é graciosissima : 

Salada, Pão, Queijo e Ra- 
banos. — Depois disto com. 
prehendem bem que não as- 
Sislimos ao resto da procis- 
são, “viemos para casa rir 
com o bom dito para não 
darmos escandalo na Tua. 

— As novidades hentré 
destes dez dias são escassis- 
simas. O thcatro de D. Ma- 
zia deu duas comedius novas, 
em benefício da actriz Maria 
Adelaide, uma actriz intel- 

  

  

   

    

  

  

SS aterro 
DA Inpexariuz DA Russia — Princeza DAoMaR DA DisaMARCA 

(Segondo sia phatigrapida de Leviaki) 
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ligente 6 modesta, que esteve em tempo no 
Gymnasio, e que regressou ha pouco do Dra- 
zil. As duas comedins-—uma d'ellas é reprise— 
não são positivamente obras primas, e sobre- 
tudo não nos parecem estar muito no genero que deve ser cultivado no primeiro theatro do 
nosso pais. 

Nos ouros theatros não houve novidade al- guma. Não aconteserá assim para à nossa pro Xima ohronica, em que já toremos de occupar- 
nos do novo drama o Luzo, do sr. Antonio Ennes, que está em ensaios de apuro o sobe à Soena na sexta-feira; e do Mestre d'Obras, a peça que o Gymnasio prepara para o beneficio 
do acior Montedonio. 

— Ào passo que acontece isto em Lisboa, Madrid acaba de ter um ruidoso exito theatral como Gran Guleoto, drama em verso do sr. Eche- ent. 
“Temos a peca sobre a mossa meza c/ não nos 

parece que em Lisbon, onde se vae representar 
em breve, lhe esteja reservado o mesmo exito que teve om Madrid. Não quer isto dizor que o Gran Galtoto não lenha muito merecimento, quer dizer simplesmente que o nosso mejo lit. terario dilfere muito do meio litterario hespa- nhol, e que a nossa literatura e o nosso gosto São inteiramente diferentes da litteratura o do 
gosto litterário do visinho reino, 

— Partiu para Paris, onde vae estudar pin- tura historica, o nosso amigo o sr, Columbano 
Bordallo Pinheiro, irmão do illustro cáricatu- 
rista Raphael Bordallo Pinheiro. Columbano tem muito talento, uma individualidade artis- tica já accentuada, é crêmos que nos virá do estrangeiro um artista compleio. 

Não tendo sido despachado no ultimo con- curso de pensionista do ostado no estrangeiro, e não podendo entrar n'outros concursos por ter já passado a edade exigida, o sr. Columbano 
Bordallo foi para Paris a expensas de algumas 
pessoas admiradoras do seu talento e protecto- 295 das bellas aries, à frente das quaes figura 
o nome da sr.º condessa d'Edla. 

Columbano Bordallo é um dos artistas novos 
em quem Portugal tem direito a fundar as suas mais brilhantes esperanças : orêmos piamente que as realisará. 

— Yão adiantados os ensaios para o primeiro 
concerto da serie de concertos classicos, que a Associação 24 de Junho vae dar no salão dh 
Trindade, sob a direeção do sr. Olivier Metra, 

Tia muita curiosidade no publico é nos ama- dores de boa musica por estes concertos, que se tiverem o exito esplondido que ha dois annos. com Barbieri, serão um verdadeiro aconteci- 
mento. 

Os artistas da Associação 24 de Junho me- 
zecem do publico os maiores elogios e os mais. zosgados incentivos. 
—O julgamento dos nililistas russos tem cnusado na Europa tão profunda sensação como o assassinato do czar. Dizia ha tompos um os- criptor allemão, que no dia em que rebentasso. 

na Russia a revolução social, o sangrento 93 da França possariá a ser um idyllio. As coi- 
5as vão-se encaminhando de modo a dar plena. 
Tazão ao escriplor germanico. 

O julgamento dos nibilistas implicados no atentado, é extraordinario, é levanta um pouco o véu que encobre aqueila sociedade perfeita- xiênte phantastica nã Europa de hoje. 
Ha sobre tudo nas sentenças do tribunal russo uma coisa profundamente medonha o tragica, é aquelle addiamento da execução do uma mulher que está gravida, até ao diu em qui tiver seu filho. Aquela justiça que espera 

o unico momento sagrádo que ha na vida hu- 
mia — O momento em que a mulher passa a 
ser mãe, para exercer a sua vingança, aquel- los juizes. que dizem a uma creatura: vaes 
morrer, e O signal da fuá morte será o pri- 
meiro signal do vida do ten filho, o teu dobre funerario será o primeiro vagido da creança 
que trazes no teu ventre, são uns juizes o uma. 
justiça perfeitamente inverostmil em pleno se- 
cúlo desenove, dias depois da Europa inteira 
tor passado debaixo das janollas d'uma sim- 
ples casa burgueza para acelamar o velho su 
Dime que esorevou o Ultimo dia d'un condemmado. 

  

    

  

          

  

  

    

A Russia está dando um espectaculo estra- 
nho, ourioso e terrivel a toda a Europa es- 
tupefucta como se acordasso em plenos tempos 
Darbaros, é que espera anciosa o epilogo dPesta 
tragedia tremenda, o resultado dfessa lucta tic 
tanica em que o czarismo o nibilismo se es 
Taqueam furiosamente, cegamente, como dois 
americanos irreconceliaveis nos seus originaes 
duellos. 

Genvasio Lonaro. 
e 

A IMPERATRIZ DA RUSSIA 
A mova crarina da Russia do quem damos 

hoje o retrato chama-se Maria Sophia Frederica 
Dagmar, é filha do rei Christiano IX da Dina- 
marca c da rainha Luiza Guilhermina Prede- 
rica Augusta, princeza do Hosso-Dassel. Nascem 
na Dinamarca em 14 de novembro de 1847 é 
casou em 28 de outubro de 1866, tendo então 
dezenove annos, com o ezarewilch Alexandre, 
hoje Alexandre HI. 

Na rapida noticia biographica que fizemos 
do novo czar da Russia contúmos a historia 
dfesse casamento, A princeza Dagmar era noiva. 
do grão duguo Nicola, o herdeiro da Russia, 
que morreu Lísico em Niza. Antes de morrer 
o czarewiteh legou à seu irmão a sua noiva é 
o seu throno e foi assim que em 1866 Ale- 
xandro casou com a princeza Dagmar, e que 
em 1881 foi proclamado czar das Russias, 

A princeza Dagimar é como já dissemos na 
hiographia de Alexandro HI o modelo das es- 
posas, 6.0 anjo hom do novo czar. Irmã da 
princeza- do Gallos a nova ezarina parece-se 
muito com ella.— Bº elegantissima, d'uma no- 
tavel belleza cheia de sorenidade, com os seus 
cabelos castanhos annclados, e os seus olhos 
azmes d'uma doçura penetrante. 

Dotada de rara intelligencia, perfeitamente 
educada, conhece profundamente a politica 
europea, tendo inspirado a seu marido, que a 
ama com a paixão d'um namorado, todas as 
aspirações liberaes e modernas, que lhe gran- 
gearam as sympathias enropeas. 

Diz-se tambem que a pouca sympathia pela 
Allomanha, que o ezarewiteh não escondia, era 
devida  infivencia de sua mulher, À princeza 
Dagmar tem muitas rasões para não olhar com 
dons olhos a Alemanha, desde que em 1866 
as tropas prussianas invadiram a Dinamarca 
é arrancaram À viva força, à seu pao 0 roi 
Ghristiano IX, duas das mais bellas províncias 
dos seus estados. 

À nova erarina tem muitas sympathias em 
todo o imperio e den já a seu marido quatro 
filhos, E vem aqui a proposito retificar um 
erro iypographico da biographia do czar Alo- 
xandre Hf. O filho primogénito dfesse casa- 
mento, hoje o ezarewitch não tem como ali 
se-diz 91 annos, mas sim 18 annos pois nas- 
cen em 6 de maio de 1868. 

Os outros tres filhos são Jorgo Aloxandro- 
xitch, nascido om 27 dabril de 1871, Xenia 
Alexandrowna, nascida em 26 de março de 
4878, Miguel Aloxandrowiteh, mscido em 
28 de novembro de 1878, 
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O BARÃO DE JAPURÁ 
NINISTRO PLENIPOTENCIARIO DO BRAZIL. 

EM LISBOA 
Ea um dgloalco dos ai ditinçios o dc iai cobaia de paia ua tato ie fia ndo estava desde 1808; « onde era. relacionado com oa sea Joma d Bá acos o etumivano Mi ut ia ta doe Seo onde sra Edo ro do 180 seu pão o Cormâiio pri Lie Saia é ada novo dialog Vu ag, meme nd A Do indo GA rs dor 

os “olvado a” stttario da, mea. Iegação “Bm. 1886 De Cas ngado HO mta leo do a o ag a og pra A E gpa Votes Se Go eua pata a Veda Brarada 9 psd enviado et: 

  

   
  

  

  

  

  

   

ticos, 1 vol. ; Disertsionos xy jul   

dinario do Brazil ao Peri, & oq (850 nos Estados Unidos gndo Dest randos srvzo do Emporio, tô 180, Eee 
Dondo elogios do govurto & do imperador pola Ann o ta: lento com que negociara as questdos dlplomaticas havidas contro O, Imperio é a Mopublica Americana. Em 1860 o io para He 

“o Mação do da 
do Mera é deitou Toprenos doi vero am do qossa Romances Midori, Remados por wu brásiro, qu do iso agem Veneza, va Era é lquadry ia” memoria. sobo a ortlngralia. portaguera co? ua SE qu To dn ad” Alah Ta Jos sei jato O darão d Japue, er o primeiro ação do asa luto, que ho, foi, conferido em. 1º do julho do 1878, conse Meo, veado da. casa, Tori do Deal, grão diga. tato da ovdem da Tosa, grá cruz das ordond de Ertes tina do Sexo cobuego Golh, de Chet de Conceição. membro do. insitiio Mstrio 4 geogrphico do Bráei a sociedad antologia io Nova Wotk, da seaderin assola da. alia a acena Nspiaot, da Bo dladado do poographia da Lisboa, ot “Docnt já x Fat topo da efaridado a que sc. soyo ado de Japa debe tstaento daciaando quo prsêcondia das lenras Tanabros. qua competia no Seu Bo ando uia dps Ioiiaoi pao 

“Apesar disc, o da sua viuva o úlhos compricom a ua folima, vontade, o entar do. barão. de Japurá fa mito coneortido, “ assi elle todo 0 corpo. diplo- ini midono fo Lido, mnitari,  toeticanates di fia ea portuga, O corpo do tulcido misto. do Drzil foi obama: made, “o doposido jazigo. ua amigo, 00 comilcio dis Brazoes, Tôndo dar, om Deev, tisgorlão para O to de dont, Segundo às dispeiçõs do Bicido, que doiecaninoa que o doa Clave” Cos epultad: ao ado de es pao o de ua ia : n. 

  

    
  

  

  

  

  

  

     
     

  

  

  

  

E 

D. JUAN VALBRA 
Novo ministro do Hospanha om Lisboa 

Entro os omos mais brilhantes do mundo littrario espanhol comtemporano, d'ese mirndo em que fulgu 
an as cobridades do Eproncda, de Breton. de lo Ha mecos, do duque de Riva, do Hartieobuch, do Lopez de Ayala, acha-s8 inscrito o lugar proomitent O note 
dê D Joan Valeea, O novo representante que a. aspae ih ab. do mos bnvine. e Esso nome começou a abeir 0 caminho que vae dar à 
celobeidade, om 1813, com es primorosas do Goho, Bob o titlô de A Batuta de Eufurim. Dionião até hoje, 'D, duam Valera nunca mais descanços, a em 
mimecosos artigos importantes publicados em quasi todas. avista do espanta, em traducções, do“ grego, lino, do alemão, itgnas do que é profundo conhe. 
dry pos mio eposads, om Panos dos pia 
notáveis da moderna. itoratura espanhola, e que tem passado, as froatira o corrido mbndo, foi do dia a dia Tomando os Seus creditos, até chegar à sor considerado Tua pata como um dos primeltus Morato Contem 
poranvos, 6 na Alleman, severa o ponsadora All alia, Goro A one. da tratar, Nepanhola, TD. Jam Valera, como homo e Como romancista ora 
Já muito eomhocido onte mb Todos se lombram ainda, os fest tempo, do engraçado o cloganto, D. Juar Valera, ido Tegução espanhol, rgocaádoe” asd dg Marraro de polimento, compaheito espiritnoso o jovial dus ess dos Duda desta tempo, em que. Gba o 
onteo da. moda o fanigerado marques do Siza ; como sois, Core todas aa idos un lis, rare 
Pepita. Jiienes, que foi ha anos traduzido pelo se, Lar cito Corda pablicado ala biblioteca do e, Cam 

do” de Magali 

  

  

  

     
       

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

         

  

Tomaneoss=— Popita Jimovez, 1 vol.; Lis ilusiones del Doetor Faustino, 2º vol.; Dáfnis yº Clos, £ vol.; 
Dona Tai, 1 xol,; El comendador Mendoza, 1 vol sos EI. palaro verde, 4 sol, Gps, 1 vol:; BL     
Dermejino prelistórico o las salamandras azblos. Tocas, "Tentativas dramaticas, 1 vo. ; Estadio cri- a Mstarios; Elo, Tospa: 

  

  tradieção do 'allomão o a molhor quo existo em bol ê 
o prétos — As lendas do antigo Oeiont, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

ALEXANDRE 1 NO LEITO DA MORTE 
O ssa desenho 6 a Feproqueao duma pi tographia antonâbica tirada no dia 14, do, Março, Ho Palco dg resto. Como Bo vô” o lar eoheu UU Certo nuinero do
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ferimentos Ho rosto. A jelpebra está. igiramento ras. 
Conta, Drs eida dm Saras partos pelos pedaços 

Seita a queixo tambem foi ctariado, e à front am. 
sina. “Etr tanto depois do morto, como eo Poda 
Vo aofiarando: co o Fela que deios no nosso mi 

São ic nada. deligorado. fenda O unifarmo do 
sat, do, ide ge ementa, o quai 
ago do JE horas da noi de 13 de mars & acabo 
SEP pudd dot, Sobe O peito astá aberto um me 
nos Ca ua eae, do se Gli, Nesta fórma fot 
Ca? Todi no caio a transportado no dia ser 
Goi pira gta do, Palacio, coro Já dissemos. À 
Saddi para utiadal do! Pedro 
reaiconçãs no dia 18 do março. 

O TERREMOTO DE ISCHIA 
ea, a Anaria dos antigos 6 uma, formos 

sado a tarada do gupho de Napols do sudocsta do 
a do E 08 Erashnos abandonaram ara no ano 
GR RA 6, jar Causa. dus erupções do vulcão Epomeu, 
Cmte doque aliam Estab. o Plínio, Mas fardo 
celeiro, comanos o alguns opulentos Psrícios, 
rasa om à aiiravol ação da li Haga 
Co alia opiacos Palacios é ind Tá existem 
Sendo "do um cxplendido clio. que pertenceu a 
Mogustos fundador de, império romano. a 
“iam una nove Momo do, compejmento, 

aos isca o largrt a quase no contro Alia, lava-so 
det Bote vulcão “opogado. desde. 180]. A His 
se sa do 2S:0DO habitantes, À cidado muito ani, 
Cho eclo av Mono do Aragão andou construlr 
dq foealeia que dominava. à cida à de qua ainda 
Dojo aê vêem de cinas= 00 mecidano fica Fório, com 
67000 Habitats, Mocograno e Panca, pequenas postações 
ão poscaderts appareçem. pela faia da montanhe. Ao 
ado ao ao, doido em msg paga 
Cr amos citado do Casgmiceaa, claro desdo 
eo fa maos ls, te agia scans cx 
Poe es a gta Po benmatio, o as. doenças 
espia. — 8 
die a ancatádora cidade o primeiro aba, de ter 
on ncado”Iooenos anos par im, frio ruido. sat 
rate coo que o. do Cem carriaens, correndo ao 

o ion, um pavimento, do alt à hoca é 
oc sont O segundo iai violgato do que o primeiro 
sean muitas en, 3 abrindo profundas fendas nos. 
campós lê ou algas Fans, 6 ieatando nas. ruinas 
GB Reid,“ primeiras. vitimas. aquela catcistmo. 
da Raica do tira repetiu so. sempre. com, mai vio 
onci "nos dine 6 o 16, 6 a cidado do Casuniceila, 
atandogad. já, polos son inflios moradores fcou con: 
Vela” mondo da sulas em quo. o acham sabe 
id Ono eta, À br, da 

o egrja da. Mogualena é o áli da cidado que 
doe “Henos “em a caasropho. A “egrcja está quasi 
ia Outto tanto não ocontssa 4 egeja do, aa pa as ESPOSO de” quo, dó, Haten da pó 
digita Tocndos” di pares, Srs” nesta cgrcja ha a 
o uma perticolsindo Coriosas o relogio, parou no 
Jorn o erramos ponteiros. Romvoi marea 
ainda a ora, psi do modnho Catalina, “perda causadas por esa Extraordinaria cotatronho 
sóteim a cerca da 200 Contos 
"eia lo imeditamento uma. sulseipção na- 

cial em tar das visitas, eobeeipedo enjos peitos 
es 60 jd, do grosso, quantas, são 08 do cl Homibério 6 da rata. Sargaria do! Saboya. 

eme: 

JOÃO VEIGA 
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Atmiraviso o macatro Barbo, falando, com quem 
stroço es Úiha, 0 Portugal. que derk ao. mundo 
AS luas fores cataras do eéulo XVII, não tivos, 
Go cão, produzido notáveis artistas Iyrirs. 

E ubdavi, hs Fases d faso não mo parecem diets 
gm pel jairo logar cs neo milhos do 

E de nono mois capela! par 
for Mais Tésundos que quasujuir Gus milhões de M 
Fans de Uma otra núgãociiltado, = ão dando 
“ui, om largos otêvalios da ddcaneo, raras individoa: 
lidodês iaporttes Em segando Ioga educação geral 
do povo ão, Mi orereita aé vozes, mem os intnetos de 
Espeto musical” 6 mão. pda, atm, descnvavos, Goo 
Sia Jar Exeopio, ne dpois raturaso qo por 

So ara, eo oia, as boss voses em Bortagal é tom ido sarisaios, melho di, múlo, 0 Cantores qua Chegam a quiri so mundo vn reputação do primelra 
Cor isto que d idsradne como d x to quo devem ser consideradas como do ver: 
audio lato” lana, as has que o Ocorre dalica do Barsiono Jogo Vel, coa moro resete tm Haia re 
presenta, pára Porloga, a parda a grando reputação Ro cant que, ponto póuco so ja formando, am os “tmembas qu abç aladk nenhum Outro portoguoz ter psslão mst soco 

        

  

  

  

nes 
João Veiga” asc em Lisboa a 13 do fovereiço do 
o, a meg à 15 do mato dieta amo do 181. 
A tala Volga sonbera rca, na geração à quo dito 
a a Gordnâedes aimgspiera de ata ota 
rato novos todos os frios cantavam o locavam 
Dano opunham cepontangamant, como, £o a música 
Biot portal fôrma, parte dos seus” iemperamentos, que 
Is To lo do expressão tão atural Go a paltves. 

  

  

  

ad, a 
não” pensasso na arto seião como na satisfação de uma E ao dE SR a ss 
DRC qu dio on a 
Reanhttos de expressão que sô um grado atro pólo od aan Gta ds Ana ic 
E gr 
dE no Rc ai Sc Ra cons 
RR e E a do açto 
ps cias Ce 

ERP fi a ca ade 

E 
A sua escola, a sua educação, a sua oxpressão de 

az2 
Emilio, as ovações sucosdiam-so nos thoatros de Iatia,. 

ex “voltá do Daryiono. portugues, a Ita ja terminar 
Pela vistoria, o artista começava a dor, nos sue gran 
dos dotes, inibe “Na nio do 20 do desombro (do 1870 delmtava Jogo. 

ig, DO. Uitaro (arcano, do Allo, cantando a Fa- 

  

    

  

  

      
  

  

  

  

       
  

  

    

  

   
    

  

  

    
De une Cuvi a pario do Tei Afonso interputada à 
cartada: com usa pertoião. 1250 alto oct abtando com a Igimas no oi aisiadho: = xo ha cantado da tua part aci Canais a at fito x daopi quando st cantaça voramem “Ra pres Kalina co o olebro Epi Frota 
HPeraveransa) o enchido louvores. 

Iv 
Uma. vida ntóira tom da vezes um Am só Para o 

nem tudo o sueilca. E 
pira do lucia, à força do Homem é superior 

aos obsacalos, dra osidade, chegonsãe Mnalment... 
a ia córação pires, do à tudo aa. 
Eis a historia do Joto Vêtgr=. 
Nésta ultima estação yes E EMpSta de S. Carlos 

relva lazer à Tás & tolas rir cocos 
Uma gravo, dança do artista inutlisoa 0 projoti: —— | 

E João voga nunca pondo, como tanto Hesojava, vir 
otraestos quo Portugal tambem pôde ter hojo grandes. 
arts que, Bejam poderosos  alomantos do eu renssi-. 
ménto moral, 

  

   
   
tua da grando ro a. le race   
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O GABINETE PORTUGUEZ: DE LEITURA 
RIO DE JANEIRO 

TRI-CENTENARIO DE CAMÕES 
«Ao 1.º seoretario Alfonseca Franco deve tam- 

dem o Gabinele serviços da maior dedicação e 
assiduidade. Foi iniciador de alguns melhora. 

  

    

mentos essenciaes no regimen interno da ins- 
tiluição, e deu constantemente o exemplo dn. 
mais severa altenção no desempenho dos de- 
veres de seu cargo, 

«Foi no porlodo d'esta benemerita directoria. 
que o Gabinete recebeu, por intermedio do con- 
sélheiro João José dos Reis, João Martins Cor 
nelio dos Santos, Boaventura Gonçalves Roque, 
Manuel Salgado Zenha e Joaquim Pinto de 
Carvalho Ramos, organisadores da companhia. 
de seguros Confança, o valioso auxilio de 
9876500 jar augmento dl fundo fara o 
edificio. 

«Em dezembro de 1872 póde dizer-se que as 
primíoias de 1806 línham chegado às naturaes 
consequencias, e o director Boaventura Gon- 
calves Rogue, a quem o Gabinete é devedor de 
relevantissimos servicos, podia em seu relato- 
rio annunciar que se achavam adquiridos os. 
lerrenos necessarios para a construcção do edi- 
fício. Estes prazos, que tambem continham ca- 
sas do boa renda, estão collocados & rua da 
Lampadosa em fronte dos tlicatros mais fre- 
quentados, com uma pequena praça em frente 

ituados em posição centtal, quo deve equi 
valer ao cixo sobre que girará a capital do 
imperio em seu recente desenvolvimento. O 
fundo para o edifício angmentára em cerca do 
30 contos de réis eifectivos, À bibliotheca con-. 
tinha 20:97] obras com 445917 volumes do 
custo de 91:5005000, mas com o duplo talvez 
de valor real, A renda sustentava-se em 
9:800$000, e dava o saldo de 1:7005000. O 
numero de socios era de 1:891, o subscripto- 

  

  

  

  

  

«Estas cifras aridas para os ideologos e ima- 
glnosos cram para os homens praclicos elo- 
quente segurança do exito da idéa principal, 
Viam-se associados no elevado proposito pres- 
tantes- cidadãos de todas as classes, mesmo 
daquelas que dispensavam minima attenção 
à cultura intellectual; mas, para todos, o (a- 

nete ora a principal fundação da moderna 
emigração portugueza no Brasil. O edificio de- 
via levantar-se, legando ds novas gerações a 
memoria da evolução esthetica dos annos das 
descobertas, da epoca em que o genio arabe so 
“uniu ao normando, ao celta o ao godo, 6 rece- 
bendo o embate da sclencia dos mathematicos 
debraioos, produzia em Portugal o brilhante 
plienomeno eivilisador que principia pelo ob: 
servalorio de Sagres, é termina pela descoberta. 
da quinta parte do globo. 

“Ã casa do Gabinete 6 tambem o centro para. 
que devem convergir as associações portugue- 
zas de instrueção 6 cultura litleraria; é o di 
mentido levantado contra a mota de inferiori- 
dade moral, que nações mais avultadas ou mais. 
ruidosas procuram lançar contra a porlugueza. 

«Em 1871-72 a idéa da fundação do edificio. 
como que se condensára em formulas mais pal- 

já com à apresentação pelo architecta 
io, por intermédio de Miguel Couto dos 

Santos, dos quadros é plantas do projecto da. 
obra, já pela offeria que o vioe-director Mi- 
zauda Leone apresentava do traçado é desenho. 
de Raphael da Silva e Gustro, talentoso enge- 
nheiro-architecto de Lisboa. 

«Bosisio moldava o seu risco do Gabinete no 
“gosto da renascença italiana, é Raphael de Cas- 
tro adoplava no seu desenho a architectura. 
manuelina, que no edificio dos Jeronymos, em 
Beleim, consubstancion o que Camões fez na 
poesia opica, é froi Luiz de Souza ná prosa des-. 
cripliva. 

wTaimhom nº'esso poriodo foram dirigidas so- 
loitações ae altos poderes do reino áoerca da 
negativa do cessia gratuita das obras do pu- 
blieação offcial no Gabinete. 

“«ealimente era diflcil de admitir que é mais 
ellá instituição da colonia portugueza no Brá- 
il, (ão generosa em acudir ás necessidades é 
projectos civicos da mãe-patria, se negasee 0 
pequeno obolo das publicações officiaes, Às pro- 
messas foram amplas; mas os factos não tem 
correspondido ao arrependimento offeial, quê, 
nfeste caso, tom  tradueção pouco generosa é 
menos culta, 

    

    

  

  

  

   

    
  

    

GL. (Conta) 
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MARCOS PORTUGAL 
EE 

Texo Portugal nos fas do seculo passado um maestro de grande fama E enjas opera oram. vietoriadas nos tnatras de lodo o mundos — em Tur 
Bim, em Gonowa, em Béancay em Vê. nezã, em Parma, om Milão, om o 
  Joni, em. Napoles, am “Ho, em Verona, em Blcuneia, em. Eetraro, 

em Brestan, om Dresdo, em Vicotia, “m Londres, em 8, Peterabargo, em 
Elos, o to do Janeiro, = da at je io houve ento nôs um msi um evite que estudnsso 
cormpletament a ua consideravel br, o ainda: hoje 0s porugucans Jana “que. ut noma” potbgues 
ei a istoria da aro, o ado dos de” Fioravanti, Cimarosa, Pao 
sie. Alma cforços losses o toem feito par. coligir dados, historios dobre a vida de Marcos Portogal 
elo as Sus composiçõos, O mais importantes devem-so no 
as. Innocencio “da Silva, Pranisco 
Benridto Barão de Sao Anglo, Joalm josé. Marques, “de Guina: 
vãs e Jeaqtim 0 Vasconcelos, quo teto o compara a tados nó Sou livro Oy. musicos portuquezes, 

Was as. obras “lo Mareos Port 
gs não, focam. ainda, criticamente Saladas para que posta bem. dater- 
mimar O “estpio do mosto, o 65 
Menos que o formaram, > que al posta haver do. porttguee & 

o valo (Pesa Obra, mumorslsma, a hiiora 6 no desenvolvimento di. 
ro cr reload é “o eo Ba io oudo apenas perco rapidamento à par. 
alta: da oie do Semirmis, Gira das opera roprsentada no entro do'S, Carlos de. Linea, em 1801, 
lonemploe anthographo da Bibi 
(ec o Liabon) o algumas das ss 
mst, (eemplor mamoeilo do 
Consorsntorio, de Lisboa): Renhua dfestas composições podo 
oe olssicada entro as grandes aeas 

ja da epoca em que Mareda 
Pocingal escreve. Nas não lusa do 
ceia Conhcn-as, mesmo imuio pro. 
fendamente para. poder, por ella 

    

  

  

  

     

    

  

  

   

  

O ImpERADOR ALEXANDRE ÍL HORAS DEPOIS DA SUA MORTE (Segundo ama pl ojgrphia de Levitt) 

  Banão De JapuRÃ, Mivisrho Presiporencianio 
no Buu xa CORTE DE Porrucar — Bal 

es   

o em 
«sendo uma photograpa do Pilos) 

    

a mo da 8 do comodo 

    

apenas, avaliar as numeradas com- 
posições do mracéto, por “A suas molodias não Bi, nas obras que deixo moncionadas, destas quo. Fasistem ao tampo 0 ds modos, o qua nos  comimovom semp, “como cor. 
respondendo empre à vordado dos Fraldas. Gantimentos.humaros + ão 
aturaes, por vezes elegantes, a por “vezes pehctradas do vordadoito gen-. dimento. conio, para citar algum tr. 
cho, na Fomania do soprano do 2.º à da Semiramio, 

      
  

   

  

Se atro che Iagrime 
Sparger posso, 

o no final do mesmo ato o da opera, 
cantado por Arine (soprano) o pelos 

À “escola, à quo partoncem estas 
composições, é inteiramente Halana, som a enquiits dolicadeas tranê: 
paruntes que, meta época, sendo Peincipalntento iaianas, vão at do. firmar muito do etsfo do proprio Mozart. Muitas das phrass. do Mor. 
cos. Portugal procurim já, tr, com it, por cutro a. banalidade das 
Tónas Usadas, Intonção saraiva. Og ra Ga epa, am oral, nc pretexto, aa ori (ras gimplescolceções de intrumen- 
oa para acompanha “EPA elo considorava defito da intuição lyric qu grande patria clas Delas artes, a li, deva O não 
dor tdo, ne epoéa do Ba a do Eos lover, música eymphonier, 

a vozes. dos camtres, considera. das tambem como Intruinentos 
ra ecossario far belhar nos sons Ens maia agradavel, tis raros, reais Aileio do omisso, 0 na ua mais descavolvida gyinmastica eram O motivo. capital “das compdaições 
dog se Es Marcos Portugal sguio a correto 

Morte de Semirami existo. na. partitura. que e 
alhograph da Dibiohec de Lisboa, explica-so asim pelos do- tos da enlbra Catalani. 
“Catalan ora. una cantora do voz axtraordinaramenta extensa. que pos 

dia dr om extrema pureza & corpo o ao aguiistmo. A iesitura das 
arito de Semiramis é devida a esta circunistaneia: veja-se por exonplo 
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as, vocalizações scripts na ara do 
Telaco Son Regina. 

Nos Port, Marens Por- 
tugal tem oi grando estylo, so- 
do, eo, Hiro, ps vera 
das om semimento talvez muitas 
oa mais formal que inspirado, 
Toas” eempre duma. reigioedado 
que admira num autor do opera. 
Ayricas italianas. Nom sempre ahi. 
a suas fugas dio, ão que pareco, 

  

  

  

   e encanamento grand mo 
o varsdao, produza fe 
o, propos tio 
andei rico 

de Nro Porta, com as eomm 
Sri: que mta 
a o nda das mio pu 
ESSO peofanas opera do tia 

Ir 

    

  

Jos e 
a a Ea da ip en e RES 
pn ql 
Men E Pç 
Oie porem falta inteiramente RR 
a gu ot em E Ses A 
a 
sn ape a a 
pn a pe e un e 

     
       
    

  

  

ed 

    
  DigJuas Vatera, Novo MivsTRO PLESIFOTENCIARIO DE HesraNta, NA CORTE DE PORTUGAL 

(Segundo qma photagraphia de 3, Alviat) 

“a Pateta, da phosophia da ata, & oatodo Tlraco do quo à obra do aro so peopõo representar a dali do leio poses o sodial rm quo ala do pri, 9 à inves. “gado doe semen oie em o o spiio o 0 carasior do um 
oyo se toi   

  

publica, o no campo espacial dos Foys tridalhos, não é fita. pelos 
Somos Cias iagmento ditos, dove porem pano. lo do ua boa loira. 

ari, 08 Gepiitos assim as doses ulUmos. 
Portugal tudo nfosto sentido está por fazer: não ha oritica, nem. Vo musicos 6 criticos," eujo, E doje soh du 

irdeção Tito. 

   

    

  

  

  

Ta púno, Rão do conheciam me 
mo eum Portugal cão as limitadas, E por muitos lados anperfcias ma” 
estações da ata dhatal alan “Todos os profundos lados da arts 
ainda o são "om philosophia o em Jiteraara, inteiramento ignorados. 

“ima revolução começou ha pouti porem, a principio. imidamento 
tontada por” duas. soelodades de no Porto e om Lisboa pela Donomaita orehes- 

dê Jalho sob à dirveção do 

   

       

    

     

   

pari aba o Taste Pa dis o 
mente fané a e, à moderna aro 

    

continuado 
portuga. alia 6 collocelonamento, o es- 
tudo 6 0 conhecimento “do. sont 
mento, do estylo “dos processos 
da inúsica popular, dos auctores tos dos! sado xt, ava é 

“ rounião das partituras do Mar. cos Portugal, o seu estudo critico 
o a escolha do algumas dPentro as mais charaeterísicas para so exo- 
Cutarom Cm concertos. isloricos, 

  

Seria um  grando passo dado nã Fsconstituição da nos arte arcos 
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  do, o nosso musico mai colobe, , em Portugal um dos do done x “palato tilisimo quo indico, começado com sto 
poderia estender-so aos demais. Pe 

Canos Lono. 

esmo 

CONGRESSOS ANTIROPOLOGICO E LITTERARIO 

TRABALHOS DOS CONGRESSOS, 

Na sesão da tardo do dia 25 discutia uma com municação apresentada ná sessão de mami plo ar Harão do apos Con Jo sabe esta illstro arehaologo, possuidor de vma. fortnma eoneidoraval, tom-na empregado, bar como O esa empo em trabalhos da mais alia importancia deicologia, e. do que tem dado conta do mundo ne truido em bias muito notavis, Clare nte, ou tras; Hioire nuturelle de Chomne, epoque de la plerro pole, grata. prelitoriques de a Marne & Pari, Tere Grater Ho Bode, Pointe et flches en eles À trmchant tranaterial de Parte 474 Los grates à aeuiptáres de ta valée du petit Morin (Mlarnéi. Tours Be; art etruugue en Clhampagme de True 18705 mr ot tampo Frovat ea, Paura 0 putas ate de Flasigny, 18757 Evento prehitoríque, Pari. 1480; Cómples venia das 9% Bl gesso do congresão vim Stodklimo a lhudapet; Le drépanatio, predieriqe, Para 1876, des ol sobro teto ulúmo Aesumpto quo versára a com: munitação “o Barão de Bay, Como to wi o Ás ao tê Já oo sto E publicado dedica divos & ripanação “veicada "em alguna crancos pr: historios, & To notar no Congreso, em. apo da opinião, caso de ur eraneo trepanado, qua 80 encontra ma galéia la. nosa sceção, oológica Sobra eso astomplo Iovainto farga discuto em que tomarem paro 0x dr. Toni Martin, do Quatrofag Coriailine Que oxstit a tropanação io do pôde duvidar, à questão está no fm para que de praiana. Uau vem: no ct mas. um dochimeno comprovativo. da antro Pologia dos indicituos dos tampes. preistoricos, outros Poço não, admitem esta. hppodhese Mais lgumas colas so pessram resta sessão sendo a mais importante a apresentação, pelo ar. Choi, do folitoro da coiso encarrega de dar au opbião Sobro os restlados do exame feto nos arronos de Ota, O dia da excursão Já refri. Às “conclusões da commisaão resumemso em varios pontos que devem se Elcidndos por estas quatso questões. 1£ê 1. concholde da perensao nos lb prefentados a seção o Wraquales quo orar encontrados na. ex. Cano À cominsso fi do parécor quo não só oe havia gas pega exanimadas, ris 0 4 “em algumas se recon Bam bastantes; esto parter ot tomado por unanimidade, 2.2 Prova 0 conehoio de percussão “om caro latem: cional 
Sobro ta questão ha divers a gomir-o “no Soguintas que 0. ar, Morte julga. que desta vim 16 conehoido da pereusão pera provar corto dnlocional, do, paso que 0 sr, Evans pena duo males conchoids” apresentados pla. mesma ese, não bastam pura provar certeza do, um corta! itêncioal, mas ãpenas olracam ta grando probidade dll. 3º provêem da supertio oh do inarior ds camadas. os silo encontrados em. Ota” Diversos pareceres são apressados. O sr, Capoliat 

julga que, de pagas encontras” na superdeio peoveem do inteioe dad” Camadas, donde poderiam ter Fido exe Aedo» pela erosão Pelo Conrario o sr. Colt Julguas a todas provo lopes la. sopeíio, assontando que as que ão Gucom: ruas no inté pe a er tdo Tisodida plo Tendimento das coma 
Os ses, Mort, Carlhae a Evans admite duas provanioncias, umas terciaeis, oras pal on neolihicas, cuja foema o palume The peemitira aci distineçã, 4 Qual É x olado do jazigo dos slox atoa. À comissão desiaronas. em perfaio aeeordo, mosto ponto, com as opinides emas polos. glogo por Enc 
Depois da aprecotação do relatorio lvantou-s Interes- antisima litres dr eles 

  

    

  

     
  

  

  opinines podendo re. 
  

  

  

  

      
     

  

   
  

(Comin n 
e o— 

MIGUEL ANGELO DE SANTO TIYRSO 

Ainda: mo lembro com saudades da pilto- resca estalagem do Silva, na Carriça 1 
Era uma casa de um &ó andar, isoluda em 

meio dPuns campos de milho, ao fundo dos 
quoes havia um pinhal, Tinha é frente tres. 
janellas de peitoril, e por baixo das janellas 
tres grandes portas, por onde se enfrava para a loja. Drum Jado da casa via-se um ripado, 
onde os galos cantavam ao meio-dia; do outro 
lado ficavam as estrobarias, tendo qo correr 
uma verde ramada assente em esteios de gra- 
nito. Em frente da estalagem, da ontra banda 

  

  

  

  

da estrada, havia o alpendre do ferrador; e, 
mesmo ao pé, uma leira plantada de horta, 
murada por uma moita de sil 

“Apenas chegava a diligencia, —e chegava 
ahi pelo meio dia, mais minuto, menos minuto 
— apparecia logo à porta da casa o estalaja- 
deiro —um homem. grosso, vermelho, barba 
ruiva, pançudo, quasi sempre em mangas de 
camisa, facha à cinta é cachimbo ao canto da. 
hocea. Era o Silva. 

Havia sempre uma animação encantadora, 
“como nas alegres estalagens de Teniers ! Den- 
tro do mostrador, andava nºuma roda viva, 
daqui para ali, como um passaro de gaiola, 
a sobrinha do estalajadeiro. Bra o encanto da 
casa a rapariga! Tinha os cabellos pretos, 
olhos pretos, labios côr de cereja, toda ella 
uma raparigaça frescal, de grandes peitos o 
muito alegre. Nas mezas era sempre grand 
algazarra feita pelos almooreves e recoveiros, 
que ali buscavam abrigo nas horas mais ar- 
dentes do dia, abancados ao jogo, com grandes 
coparrões de vinho ao lado! - 

“Apeeimo dPuma vez na Carviça, seguindo do 
Porto para Braga. 

Estaya-se em inciado de maio. 
onze horas é meia, quando o sol bate 

“quasi perpendicular, fazia um calor pesado c 
abafudico. Algumas nuvens grossas o parda- 
centas acumuladas no horisonto acinzentavam 
o azul do céu, dando-lhe um esbatido da côr 
do zinco. Do espaço a espaço, rolava no longe 
o ruido surdo dum trovão. Como não corria 
tuma. aragem, as folhas do arvoredo permane- 
ciam immoveis como so fossem de metal; e, 
no meio d'aquella immobilidade lugubre da 
natureza, que de ordinário é prenuncio de tem- 
pestade, uma andorinha, uma fogitiva. ando- 
Finha cortava d'um vôo rapido o espaço, indo 
sumir-so muito ao longe, por detraz de uma. 
devera do sobreiros ! 

Emquanto mudavam os cavallos da diligen- 
cia, vim encostar-me à hombreira da porta. 
Aproximou-se um dos companheiros da jor- 
mada, olhou para o céu, carregou o sobr'olho, 
é observou : 

— Temos trovoada para Santo Thyrso. 
—E lela-hemos no caminho ? perguntei eu 

inquieto, 
= Póde ser — tornou ello.— Isto agora, meu 

sr., 6 tempo. Lá diz o dictado : maio, raio. 
Ô cb ia escurecendo; é uma aragem quente, 

como a lufada de uma fornalha, encréspava. 
levemente os trigaes e a rama dos pinhei- 
os, 

Não se imagina! Em menos de dez minutos 
estava comnoseo um temporal terrivel! 

Então, era triste vêr passar os pastores, fu- 
gidos & trovoada, voltando com os rebanhos 
para os redis ; algumas mulheres, tremulas do 
susto, atravessavam dos atalhos, com as mãos 
em  Supplica, murmurando orações a Santa 
Barbara Virgem ! Os homens que passavam no 
caminho recolhiam-se no alpendre, o ficavam. 
alí como idiotas, mudos, humildes, com o olhar 
desvairado, deante d'aquelle terrivel espeeta- 
culo ! Mettia medo ! 

Foi então que apareceu bruscamente no 
cabeço do monte, que defrontava com à esta 
lagem, o vulto de um cavalleiro. 
Um dos homens que sé tinha refugiado, per- 

guntou para o ld 
— Quem será que desce a yereda ? 
— Parecen-me vêr à cgoa do abbade — res- 

ponden-lhe outro. 
Uma velha, que estava acocorada a um canto, 

a rezar as contas, observou: 
= Deus me perde ; mas so é o abade, não 

está ello muito na graça do Senhor, para se 
expôr aos castigos do céu 

À egon vinha chonteardo pelo atalho pedre 
goso, ostncando de quando em quando, ao to- 
par uma lagem mais escorregadia. O abbado 
com o guarda-chuva de panninho azul aberto, 
estimulava a cavalgadura, com manifesta an- 
cledade de chegar É estrada. 

Mas, quando vinha junto de um pinheiro 
manso que ficava no sopé da encosta, fez-se 
no espaço escuro um rapido clarão vermelho o 
um ruido metálico, seco, estrepitoso, como de 

   
  

  

  

  

   

  

    

duas laminas que se chocam, estalou immedia- 
tamente. 

Aqui foi um cair tudo de joelhos, gri- tando : 
— Jesus ! Senhor ! Misericordia ! Santa Bar 

Dara Virgem! 
Duron alguns segundos o ribombo que so- 

breveio à queda do raio. Principiaram a cair 
algumas gótas grossas é rareadas, e rebentou 
logo um aguaceiro torrencial. 

Pouco tempo depois estava o oéu dtuma lim- 
pidez cristalina, e o sol, um rejubiloso sol do 
Primavera, uminava amplamente as encostas 
6 05 prados, onde à folhagem verde tremelusia, 
como se fosso encrustada de diamantes ! 

Logo que os anímos se tranquillisaram, eu 
lembrei-mo de olhar para a collina, onde avi 
tára o abbade. O pinheiro estava derribado. 

— Que suecederia ao abbado? — porguntei, 
Ficaram todos inquietos, e decidiu-se que 

fossemos em busca delle. 
Trepúmos afesto pelo monte, e junto do pi 

nheiro abatido encontramos o cadaver do ab- 
bade, prostrado por terra, de costas, com os 
olhos espantadicos. A- egoa estava ao lado, im- 
movel, deslumbrada pelo raio, o pello arrepiado, 
a resfolegar com opressão, Tiraram-n'a pola 
arreata, é o pobre animal foi dando incerto o 
cambaleante 05 primeiros passos. 

“res homens mais possantes levantaram do 
chão o abbade, é levaramento de charolla até, 
à estalagem. 

Não se faz idéa da impressão que no meu 
espirito deixou aquele espectaculo ! 

À luz d'um sol radiante, que caía a prumo. 
sobre a montanha, era triste vêr aquello grapo 
de gente a acompanhar o cadaver do padre, 
levado por quatro homens, de ventre para 0 
ar e à cabeça descahida para traz, a oscilar, 
como uma bala de chumbo ! 

Na dianteira caminhava vagarosamente 
aquella velha, toda tranzida do medo, a mur- 
murar orações, com os labios tremulos escon- 
didos nas mãos postas em supplica ! 

    

  

  

Só passados quinze dias é que voltei à Car- 
ziga. Fiquei alí algumas horas, preso pela cu- 
riosidado de saber da vida do abade. 

Indaguei na estalagem o nome da velha que 
encontrára no dia da trovoada. Respondeu-mo 
a sobrinha do estalajadeiro : 

— Pelos modos, é a Josefa lecedeira. 
Eni-me em procura da tecedeira, Metli por um 

atalho, que ja dar à estrada de Santo Thyrso, 
o a pequena distancia — a um tiro de espin- 
garda! ouvi o Dater do tear dentro duma 
casinholla humilde, coberta de telha vã. 

Tá estara o mulher que eu procurava, Re- 
conhecen-me apenas entrei, recebeu-mo com 
mimosa cortezia, e offerecemme logar ao seu 
lado. Sentoicme na tampa de uma area de cas- 
tanho, que ficava arrumada à parede, o ouvia 
altenciosamente. 

— Olhe — principiou ella--Deus me perdõe, 
so eu em dizer o que disse, chamei sobre o 
abbado os castigos do Senhor; mas que o ho- 
mem era um grande peccador, isso ali estã o 
meu afilhado — coitadinho do pobrot—ali está 
enterrado no adro da egreja, que o póde attes- 
tar, se a sua alma vior penar a este mundo, 

À tecedeira contou-me então, por entre co- 
plosas lagrimas, a historia d'uns amores do 
abbade, que causaram grandes desgraças por 
aqueles sitios. 

Quando o padre Malhens foi pastorear áquella 
freguexia, tinha, entro as confessadas, uma, que. 
era um amor de gentileza aldeã. Era filha da 
Anna do Bacello. Chamava-se Mariá da Pie- 
dade à rapariga; e enfão nas esfolhadas do 
milho, nas espadelladas do linho, aquello nome 
era quasi sempre o mote para as endeixas dos 
mamorade 

  

  

  

     

Enganou.e o teu padrinho En to chanar Poda. So do mim não tens nenhuma Ainda vou faseramo frade
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Outro derricava assim: 
O nomo do Piedado Foi engano do baptismo Maria. em compaisão, 

E como agora to chrismo. 
  

  

Nada movia o coração da mota. Os rapazes 
mais azados da terra perdiam sempre quantos. 
galanteios lhe dirigiam, aos domingos, antes. 
& depois da missa, no adro da egreja. 

Maria da Piedade tinha um irmão, chamado, 
Antonio. Contava mais tres annos do que ella 
mas ao chegar aos quinze, 6 rapaz que até ali 
ora robusto, principiou de emmugrecer, a de- 
finhar, as orelhas despegavam-se-lhe do cra- 
neo, é linha nos olhos o rebrilho da febre. 
Gostava muito de estar deitado n'um palheiro ; 
e quando voltava da Douça com a herva para 
o gado, parava tres vezes no caminho, des- 
cansava o molho no-chão, e ficava à resfole- 
gar derrejado. 
Du não serves para a lida, rapaz — di 

ziam-Jho os visinhos, que o encontravam. —Es- 
tás um cangalho ! 

Aconselhou à tecedeira á mãe do rapaz a 
que o pozesso mum oficio; e passados al- 
guns mezes foi a Anna do Bacello acompanhar 
o filho a Braga, onde o deixou a aprender 
oficio de pintor, na rua da Conega. 

Aos vinte annos pintava lindamente as mais 
vizarras taboletas da cidade, Havia nos Chtos 
de Cima a taboleta da hospedaria da Rozinha, 
que era a mais notavel; porque, além da pin- 
tura, realçava nella uma quadra, obra da 
mesma phantasia. 

O quadro representava simplesmente a cu- 
miada de um monte, quando alvorece o dia. 
Vinha ao longe repontando a luz do sol, que 
apparecia com um disco amarello como um. 
oxo frito 

E nada mais de pintura, além atesta sin- 
geleza attica, para fazer sobresair a Delloza e 
o conceito philosophico dos seguintes versos : 

  

  

  

  

O sol logo do nascor 
À todos allumiou + Aqui nosta hospodaria. Estomso potisoos bons. 

Uns arrieiros do Alto Minho, que por ali se 
albergavam, ao Jerem a poesia, exclamaram, 
tomados de subito entltusiasmo 

— Este rapaz estava talhado para ser abbado. 
Era o ideial a que podina atlingir no con- 

ceito d'aquelles homens os talentos mais pe- 
regrinos É 

À obra valéu-lhe grande reputação. 
O meio em que medrava e vivia principiou 

a exercer no génio do artista uma influencia. 
extraordinaria! Voltou-se da simples comtem- 
plação da natureza para as grandes concepções 
do christianismo. 

Ao cabo de dois annos pintava caixas d'al 
mas! Abi sim ! Em meio das horriveis labi 
redas do purgatorio, tal qual como o onvia 
deseripto nos sermões avinhados do padre Mar- 
tinho, em Santa Cruz, contorciam:st os de- 
linquentes, entre os qunes, para não extremar 

gas nem gerarohias, apparecia sempre um. 
bispo, um rei e um preto! 

O paiz era apertado para tão notavel enge- 
nho, Já lhvo tinha dito um dos mezarios do 
hospital dos Remedios, um dia que elle eno- 
«ava a pintura das enfermarias. 

— você, seu Joaquim, com o talento que Deus 
lho deu, dovia ir em o Tio. 
lar comme Tad ones lola 

sorriso de dôce humildade — não esteja agora 
com isso, Olha então onde! No Bruzil, onde 
não faltarão pintores... 
— Como voeê fallam, Vá, homem, vá. Ni 

aê patadas na fortuna, mostro, Sabe você p' 
tar um S. Benedicto, sabe? 

O artista suspendeu a brocha no ar, € regon- 
gou coneentrad 
ÉS, Benedieto !?. .. Creio que sim, sr. 
Save; pois não ha de saber ? É um santo. 

como outro qualquer. 
DO Então se 6 como outro qualquer, sei, sim, 

sr. Commendador. 

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

| para poder servir na iluminação ordinari 

  

— Como outro qualquer, só ser preto. Atô, 
om lhe faltando à tinta, com graxa O póde 
pintar. ç 

Ouvido isto, O rapaz pensou em ir procurar 
fortuna fóra do paiz. E 

Um dia despedin-se da mão é da irmã, ar- 
recadou numa área de pinho a roupá é as 
Drochas, dirigiv-se ao Porto, é ombarcou para 
o Brasil 

À Anna do Bacello, assim que lhe disseram 
que o filho pintava. versos em taboletas, pen- 
sou, tal qual como Naso ouvindo os versos do 
Ovídio, que coisa ruim se apossára do filho, o 
exclamou persignando-se tres vezes 

— Cruzes! Então o meu rapaz deu ntiss 
Grazes demonio! 

  

  

(onto) Aznento BRAGA. 

eo 

A TLLUMINAÇÃO A GAZ E OS BICOS INTENSIVOS 

A questão da iluminação preoceupa todos 
os ospirilos, porque as condições da vida mo- 
derna tornam cada vez mais necessario 0 cons- 
tante emprego da luz, 

Disputa o campo O gas é à eletricidade, é 
são so poderá ainda dizer qual a'elles ganharh 
a partida. 

Com o apparecimento da luz electrica jul-. 
goncãe que a sun intensidado era demasiada 

  

  

hoje lia já quem a julgue um tanto fraca, de- 
pois dos meios empregados para lhe conservar 
duma certa fixidez, 

Julga-se hoje que os bicos intensivos medios, 
isto é, focos susceptíveis de fornecor uma po- 
tencia luminosa, que varia entre dez e vinte 
bicos de Carcel, satistazem completamente às 
novas precisões orcadas pela luz electric 

Ao principio, nem o gaz nem a electricidade 
podiam fornecer estes focos de intensidade me- 
dia. O gaz apenas cra destinado aos pequenos. 
focos, a electricidade ao contrario, convinha. 
desde logo à produeção dos focos intensivos, 
constituindo, verdadeiros soesinhos electricos. 

ades actuaes encontrando-se on- 
tre estes dois extremos, determinaram uns a pro- 
curar dividir a luz cleotrica e multiplicar o 
numero dos focos sem perda de força, ou. 
tros pelo contrario, a augmentar a potencia dos 
bicos de gaz, 

Pondo de parto a questão da luz elestrica, 
“que deverá ser tratada por occasião da proxima. 
exposição universal de eletricidade em Paris, 
“yamos dar uma idéa do novo processo, que 
tendo a melhorar a luz do gaz no sontido Te- 
ferido. 

Os primeiros bicos intensivos, que fancciona-| 
ram em Paris, eram formados pela justaposi- 
ção de seis hicos em leque, consumindo cada. 
im 238 litros de gaz por hora, ou um total de. 
15400 litros por foco intensivo. Ora consumindo. 
cada bico de gaz das (res serios até ahi usa- 
das, 400, 140 ou 200 litros, segue-so que a ill. 
luminação aperfeizoada não constituia nenhum. 
progresso economico. 

Assim o bico intensivo consumia effectiva-. 
mento uma quantidade de gaz proporcional à 
Sua potoncia luminosa, mas havia apenas visto. 
uma multiplicação de potencia, sem lucro. 

Urgia, pois, desfazer esto grande inconve- 
ente, para 6 gaz poder Inctar com à luz ele- 

otrica, 4 qual é fácilimo produzir focos pode- 
rosos. Foi isto o que resolveu o sr. Frederico. 
Siomens, de Dresda, pelo meio indicado nos 
appárelhos representados nas nossas gravuras 
de pag. 90 o que passamos a explicar, extra- 
clando o que à tal respeito escreveu 0 sr. E. 
Hospitalier na llustração franceza de 49 de 
março ultimo, 

E” necessário primeiro assentar o princípio 
do que a potencia luminosa de uma chammo. 
provém de duas causas : 

4.º Da massa dos corpos solidos que tem em. 
suspensão é que so tornam incandescentes pela 
olovação da sua temperatura, E” o carbonio 

  

      

  

    

  

que compõe na maior parto dos casos os cor- 
pos solidos incandescentes do uma chamma ; 
na luz Drummond é um pedaço de cal elevado 
a uma alta temperatura. 

* Da temperatura a quo os corpos solidos 
incandescentes são elevados. Como a potencia 
luminosa augmenta raj 
peratura, é importantíssimo, sob o ponto de 
vista, da' producção da luz, do | conservar. o 
mais olovada possivel. 

À luz, portânto, depende; da temperatura, o 
não da quantidade do calor produzido na chama 
ón no arco voltaico. 

E! por isso que um regulador electrico aquece 
menos que am bico de gaz, apesar de produ- 
air maior quantidade de luz. D'aqui resulta. 
que um bico de gaz poderia dar melhor luz. 
sem despender e sein aquecer mais, podendo-se 
conservar à chammna nffima temperatura mais 
elevada, 

Isto é possivel por imeios indirectos. 
Quaes são as Causas do arrefecimento da 

clama ? 
À primeira é a irradiação, o que é inevita- 

vel, porque se a chamma não irradiasso calor, 
não irradiaria luz. 

À segunda 6 a chegada do ar e do gaz frios 
que alimentam à chammna, é que roubando ao 
proprio calor produzido pela combustão o que. 
les é necessario para atingirem a temperatura. 
em que elles se combinam, arrefecem a cham- 
mo, abaixam-lhe a temperatura, é, por conso- 
guinte, diminuem a sna potencia luminosa. 
m'uma grande proporção. Ha dois meios par. 
attenuar esto resfrinmento. 

O primeiro consiste em alimentar a chamna. 
“com oxygenio puro, para diminuir a massa dos 
gazos a aquecer, processo ensaiado já em Pa. 
tis, mas à que se renunciou por causa do 
preso da fabricação do oxygénio e da dupla 
canalisação requerida por este systema. 

O segundo meio consiste em aquecer os go- 
zes. combustivel e comburente, untes da sua 
chegada à chamina, o que lhe permitte attin- 
gir uma temperatura mais elevada, sob o ponto 
do vista economico, e utilisar para este aqueci- 
mento o calor perdido dos produetos da com- 
Tostão. 

À realisação aPesta idéa sob uma forma pra- 
tica, é representada pela fig. 1, que é um corte 
longitudinal do bico Siemens, 

O gaz da iluminação chega por melo de um. 
tubo a uma camara annular, sobre a qual está 
disposta em forma de corda uma serie de tu- 
dos de cinto à sois millimotros de diametro, 
cujo numero varia com a potencia dos bicos, 
pelos quaes sao o gaz. Na sua saida mistura-sê 
este com o ar, que chega pela parto inferior, 
depois de ter tocado as paredes das camaras 
interiores. A combustão cffectua-se pois nresto 
ponto e a chamina que se eleva verticalmente, 
contrae-so em volta de um cylindro de barro. 
refractario, cuja aresta superior vem debruar 
pela sua entrada na camara central, que se 
úcha assim elevada à uma alia temperatura. 
Os productos da combustão dividem-se em duas. 

        

  

  

  
  

ENIGMA 

  

Esplicação do enigma do mumero anteceleato + 
A envalto dado não so ola o dente 
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partes : uma sae directamente para a chaminé 
vertical, collocada por cima do bico, a out 
pelo centro do bico o por uma chaminé late- 
zal, que. vao juntar-se & principal. Esta cir- 
culação de cima para baixo dos productos da 
combustão, faz, aquecer o ar e o gaz que ali- 
mentam o bico. À chama é muito fixa e a in- 
candescencia do eyllindro de barro refractario 
augmenta ainda. esta fixidez. 
-Bra muito desengraçada a forma do bico pri- 

mitivo, mas a habilidade dos operarios fran- 
cezes poude, senão desfazer, ao 
menos attenuar consideravel- 
mente os inconvenientes do sys- 
tema, sob o ponto de vista de- 
corativo. 

À figura 2 representa um 
candieiro de iluminação, no 
qual a chaminé lateral, de dia- 
metro mais pequeno, já está. 
dissimulada pelo caixilho dos 
vidros, não fazendo além disso 
sombra nenhuma por causa da. 
superílcio da chamma. 

Os bicos Siemens permittiram 
realisar com cgual potencia de. 
luz, uma grande economia de 
gaz, com relação nos bicos an- 
teriormento uzados. Assim o 
consumo de gaz nPesto syslema. 
regula para os bicos n.º 4 de 
88 38 litros por hora, e para 
os n.º 8 de 40 à 48, quando os 
correspondentes de Cáreel con- 
sumiam entre 100 é 116 litros. 

À economia resultante desta. 
innovação é palpitante. 

Vê-se pois que, sem mais | 
nenhum aperfeiçoamento, o bico. 
Siemens é já applicavel à ilu- 
minação das praças o largos, 
e de todos os pontos onde se 
faz mister uma claridade mais 
intens 

É portanto necessario estudar 
a sua aplicação à iluminação 
dos theatros por duas razões 
de extrema importancia: 
O bico Siemens evacna 

para o exterior os productos da 
combustão e absorve o ar ma 
propria salla ; póde pois veni 
Mor uma casa de espectaculos, 
sem espalhar xºella, como fa- 
zem os bicos ordinarios, o 
Tor e os produetos da combustão, que concor- 
rem para tornar o ar irrespiravel, 

+ Com egual potencia de luz, o bico Sie- 
Figo 4 

  

  

              mens consome tres vezes menos! gaz. que os 
dicos ordinarios, e por tanto lançará na sala, 

pela irradiação, tres vezes menos calor que 
os bicos ordinarios, 

Estas vantagens, que devem ser tomadas em 
consideração, parece-nos que darão aos bicos in- 
tensivos não só esta applicação, como igualmen- 
to os farão utilisar ma iluminação domestica. 

Resta apenas desfarçar-lhes os inconvenien- 
tes da sua construeção seientiica por modo 
fal que possam empregar-se como peças deco- 
rativas de effeito, Estamos certos que não se 
fará esperar este resultado. 

    

“João Nica =— also em Mio no da 45 da Março de 1684 
Serato uma pictegraphia de 3. Poa) 

Da lucta dos. partidarios das duas iMumi 
nações electrica é por meio do gaz, chegou-se 
já a este resultado que parece dar a vicloria 

Figo 

  
à ultima, que partindo de principios oppostos 
veiu a encontrar-se com aquella no campo das 
intensidades luminosas medias. Não é porém 
dom anticipar sobre o resultado final, que será. 
sempre Ducado, como devo ser, na economia.   

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recabemos o agradocemos: 

LA ERA DE CasrroNimo, novela original del distin- 
quido eseritor portugues D. Antonio Augusta Teixeira de. 
Vasconcelos, traduztian de D. Daniel Cârbailo, Madrid, 
dampronta. de: amon Moreno x Ricardo Nojes, Isabel la 
Cntlica, 10, — 18802- 8.0 do 408. pag, — É um tibato, 
do apreço pela moderaa ltoratura portugueza, esta tes. 
Gveção da obra mais eonsiderata do ilustra ceeiptor já. 
falidido. Tendo saido primeiro na Epoca do Madrid em 

Tolhotins, fot ultimamente reproduzida 
em livro, com que sm delicado avelor 

  

  

  

julgou dever presontear-nos. Sabro O 
imerito da truduação, Adolisima o ele 
gante, Já cut tenpo, justssimamento   ow o, Diario Poputar em um aro 

no vem dranseipio na, ndveriencia dos altos. Tinham ido o original 
porlguer ias. ngradou-nos” muito à Bola raducção Iespamhola. 
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a e o, tu do Antonio José da, Sil 
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o tmp Tendo Sid o poeta da Avieno con. 
died pol Talr paro du risco im nto 
deco severa hico, cem igiicção ge Inportancia tom 
o te topo avaliado outra maneira 
ido ed cos E eja dito om verdad por fal forma 
e eohoi Arbola da Jahalnvlo o outros 
mto do obscuros Necsos do poa pa 
Sa oras À atra do um important o amiqui 
Pe romeno rograhico. O se; Marilns Sarmento, 
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“ Taníndo do,piincipio emtnciado por aquelas ciicos 
Ge Mano Doca dieno. é a, tradução potica “do 
do e jo Werino. plncio algum” tanto, transtorondo 

à, dado Pero, Degarear Udo as pontos das cosas 
o oia a gordos, eoerigindo aqui, alucidando 
as lgeripçes do pôcia, apsitndo-s para 
Ae aço naquelas qe, ainda hoj, segunda a sua 
rca: ão vordadeiros photographias, E esto um tea: 
falo, comquamo sofsdono e demorado, do tee alta 
alho, lapa a. geogrnhia da. peninsula, talves nO 
Vifateto antes da er chris. 
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